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Numa forma abrangente, o termo 

plasticidade neural pode ser definido 

como uma mudança adaptativa na 

estrutura e nas funções do sistema 

nervoso, que ocorre em qualquer estágio 

da ontogenia, como função de interações 

com o ambiente interno ou externo ou, 

ainda, como resultado de injúrias, de 

traumatismos ou de lesões que afetam o 

ambiente neural. As interações 

organismo-ambiente vivenciadas por um 

indivíduo determinam fundamentalmente 

a topografia e a função de suas 

respostas. As relações entre os eventos 

ambientais e as respostas do organismo 

podem estabelecer contingências, ou 

seja, relações condicionais entre classes 

de comportamento e as classes de 

estímulos que lhes são antecedentes ou 

consequentes. Em cada espécie, os 

indivíduos têm um repertório 

comportamental que, de um lado, resulta 

da interação entre as contingências 

filogenéticas e ontogenéticas. O estudo 

tem por objetivo reconhecer a 

plasticidade neural, bem como seus 

benefícios para o desenvolvimento 

estrutural e estabelecimento funcional. 

Trata-se de um estudo descritivo de 

revisão bibliográfica, realizada por meio 

de base de dados de artigos da literatura 

cientifica. Conclui-se que a plasticidade 

do SNC viabiliza a recuperação do 

paciente neurológico adulto, ainda que 

parcialmente. Sendo que a interação com 

o meio ambiente é capaz de provocar 

transformações estruturais e funcionais 

no SNC. E, como a reabilitação física 

manipula os fatores intrínsecos e 

extrínsecos, permitindo uma adaptação 

cada vez melhor das respostas motoras 

emitidas, isso significa dizer que métodos 

terapêuticos, adequadamente aplicados, 

contribuem efetivamente para a 

neuroplasticidade. 
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